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O IODE E SUA EXISTENCIA NO AR, 
E NAS AGUAS. 


Uma questão de subido interesse acha-se actual- 
mente submettida ao exame da Academia das Scien- 
cias de Paris: é relativa à presença geral do iode 
nos tres reinos da natureza, com especialidade no 
ar e nas aguas. 

Este facto, varias vezes indicado por diversos 
casos avulsos, foi agora assentado de modo irrefra- 
gavel, por M. Chatin, professor da eschola de 
pharmacia, mediante uma serie de experiencias , 
effectuadas com muito seguimento e methodo tanto 
em França como em outros paizes ; € os resultados 
importantes para a sciencia foram, como dissemos, 
presentes à academia. 

O iode é um corpo simples, descoberto em 1811 
por M. Courtois, que só dahi a dois annos o deu 
à conhecer aos sabios. Acha-se em diferentes pro- 
ductos naturaes, donde se extrahe ordinariamente 
para entrar no commercio ; mostra-se na fórma de 
palhetas côr de aço, mui tenues ; tem cheiro pare- 
eido ao do chlore, porém menos suffocante ; O sa- 
bor é picante e corrosivo. Derrete-se aos 107 grãos 
centigrados e volatilisa-se aos 173 , então o vapor 
toma uma côr violacea de bello cambiante , esta 
eircumstancia foi causa de lhe darem o nome de 
iode, palavra derivada do grego. 

Desde que foi descoberta, esta preciosa substan- 
cia tem sido objecto de bastante estudo e de mui 
variadas experiencias : sabios da primeira ordem in- 
vestigaram seus elementos , suas applicações , € 
hoje tem importancia capital. E” usada na medicina 
em numerosos casos, quer só, quer ligada com ou- 
tras substancias : ministrada em tenues doses actúa 
propiciamente no systema Iymphatico restaurando 
é activando suas funcções ; combate as escrophu- 


tas afecções do figado e do baço, e contra os scir- 
rhos e cancros: finalmente, póde substituir com 
vantagem o mereurio em certas molestias, e não 
tem como este o inconveniente de atacar os ossos € 
perturbar os elementos do organismo. Basta o que 
enumeramos, para mostrar à acção util de que é 
susceptivel, applicada á economia animal. 

Ha poucos annos verificou-se a existencia do iode 
nas aguas salgadas ; nos peixes, € principalmente 
nos oleos de ligado de arraia e de hacalhaw, usa- 
dos actualmente na pharmacia, Pouco a pouco se 
descobriu em novos productos do reino vegetal e do 
reino animal. M. Chatin, que ligou seu nome a 
estes descobrimentos , operou em ultimo lugar com 
o ar e com a agua : fez analyses de aguas extrahi- 
das de mais de 350 lagoas, pocos, cisternas, - fon- 
tes, grandes correntes de agua, comprehendendo na 
França todos os rios principaes, e no estrangeiro o 
Tibre, o Tamisa, o Nilo, o Neva, o Bliss, o Elba, 
o Oder e o Danubio; e chegou a esta conclusão : 
— que o iode existe em proporções differentes em 
todas as aguas que brotam da terra: que a abun- 
dancia do iode póde inferir-se da natureza mais ou 
menos ferruginosa dos terrenos que essas aguas la- 
vam ; que a proporção do iode cresce nas aguas or- 
dinariamente na proporção da quantidade de ferro ; 
finalmente que os rios alimentados pelos montes de 
gelo , taes como o Rheno, 0 Rhódano , o Isére, o 
Durance, o Adour, são pouco iodurados , sobre 
tudo na epocha do grande derretimento das neves. 


As analyses do ar, considerado sob o mesmo as- 
pecto, deram resultados curiosissimos. Quem se di- 
rigir aos Alpes pela Borgonha e Lyão, partindo da 
bacia do Rhódano , achará a atmosphera sensivel- 


“mente menos carregada de iode do que nas bacias 


do Sena, do Tamisa, do Somme, do Oise, do 
Yonne. Continuando na direcção da maxima cordi- 
lheira dos Alpes, achará a diminuição progressiva 
do iode. Já escaceia em Tullins, Grenoble e Mont- 
milian ; porém, na Tarentaise, em Maurionne, e 
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rificou-se ser privada de iode. Portanto, não havia 
senão um remedio a adoptar: consistia em encami- 
nhar as aguas de outra fonte que brotava a um terço 
de legua “da povoação , e que atravessando terre- 
nos ferruginoses eram saturadas de iode. As aucto- 
ridades com zelo louvavel fizeram proceder ao en- 
canamento ; e a veia de agua salutifera substituiu 
a antiga tão malefica. Desde essa epocha melhorou 
9 estado sanitario daquelle povo , e pouco a pouco 
vão desapparecendo os casos de papeira tão frequen- 
tes até alli nos habitantes. 


PARTE LATIRRARD, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XIV. 


subindo o curso do Isére e do Arc, desapparece 
inteiramente, 

Os valles sitos na vertente italiana dos Alpes não 
são mais ricos em jode dos que os franiteiros à Francãs 
Oar das alturas de Villars de Lans, do Petit-Sanint- 
Bernard, e do Mont-Cenis, dá pouco ou nenhum 
iode. Descendo-se: dos Alpes para as planicies do 
Piemonte, encontra-se, n'uma linha tirada de Jo- 
rée até Genova, passando por Turin, Alba e Ac- 
Ei: quasi a mesma atmosphera que de Lyão a 

renoble. 

Voltando à Paris pelo Forez e o Auvergne, acha- 
se que Saint-Etienne, Le Puy em Velay, Cler- 
mont e Aigueperse, afastam-se pouco, sob o mesmo 
aspecto , da classificação dada a Lyão, Grenoble, 
Chambery e Turin. Nestes diversos paizes a natu- 
reza das aguas corresponde à do ar. 

Resulta destes factos , e de consideravel numero 
de outros do mesmo genero, que o ar mais ade- 
quado á vida é o que contem mais iode ; e que esta 
regra se applica igualmente à agua. Os paizes, onde 
os habitantes são achacados da deformidade e mo- 
Jestia das papeiras, em geral tem aguas privadas de 
iode; fez-se a experiencia recente nas dos districtos 
do Meurthe , do Jura , do Isére, e dos Pyrenneus, 
e doutros similhantes. 

As qualidades peculiares do iode mostram suffi- 
cientemente a rasão porque a natureza o espalhou 
no estado molecular em tamanho numero de cor- 
pos: corrige os máus principios que alteram ou 
que destroem as propriedades dos elementos essen- 
ciaes do ar; as suas moleculas , penetrando com 
este nos pulmões, dão força e elasticidade ás pare- 
des dos canaes aerios. Póde dizer-se que esta subs- 
tancia falta nos sitios onde o ar está viciado, dele- 
terio. Na montanha Grand Saint-Bernard , onde os 
monges corajosos e verftrandos não duram mais de 
oito ou nove annos , naquelle sanctuario do zelo e 
da caridade , o ar não contem iode : este facto não 
é o motivo unico da brevidade da vida desses san- 
ctos varões, mas coincide notavelmente com outras 
causas fataes. 

Collige-se de uma serie de factos observados re- 
centemente, que as plantas e animaes, que tem uso 
na therapeutica como peitoraes ou dissolventes, 
distinguem-se por sua abundancia de iode : entram 
neste numero , os musgos, a pulmonaria de car- 
valho, os caracoes , as tartarugas, o outros muitos. 


As utilidades desta substancia não aproveitam só 
à sciencia e às artes, mas tambem á humanidade 
enferma, como temos visto. Citaremos mais um 
facto importante, Havia na vertente oriental dos Py- 
renneus uma pequena aldeia cheia de gente ata- 
cada de papeira, Os rapazes desde tenra idade ad- 
quiriam o germe desta deploravel enfermidade. Os 
habitantes proviam-se da agua de uma unica fonte 
do logar, A administração vendo que o mal crescia 
de anno para anno consultou os facultatiyos compe- 
tentes. Analysou-se a agua da fonte que era ali- 
mentada principalmente pela neve derretida ; e ve- 


ECCE SACERDOS MAGNUS! 
(Continuado de png, 223.) 

Os outros accessores estavam confundidos. De 
repente viam cahir das nuyens no meio do con- 
selho este homem, duas horas antes tão obscuro, 
que alguns nem o nome lhe sabiam ; e achavam- 
no senhor absoluto do poder na opulenta socie- 
dade a que presidiam. Depois, ainda mal resta- 
belecidos do abalo da transfiguração repentina, 
ouviam-no expôr os negocios e propôr as deci- 
sões com a certeza dos factos, e a sciencia do 
mundo, que constitue o genio transcendente dos 
talentos governativos! Élles os sabios , os expe- 
rientes, approvados na paciente politica da com- 
panhia, comparando-se ao visitador, eram obri- 
gados a confessar, que via melhor, e lia mais 
longe do que os seus olhos cançados de tantos 
annos de estudo ; eram forçados a reconhecer que 
em uma hora de exame e de analyse o novo pre 
lado adiantára mais a resolução das difficuldades 
do que todos elles juntos, e o geral de Roma 
nos ultimos vinte annos. 

Entretanto todos se viravam para os dois de- 
finidores interpellados pelo visitador e liam no 
seu rosto uma derrota completa. O provincial 
primeiro , e o padre Sebastião logo depois, bal- 
buciaram em phrases timidas, em explicações 
acanhadas, algumas desculpas sobre o desleixo 
que tinha hayido em fortificar a companhia por 
meio de alianças firmes com os poderosos e com 
o povo. O quadro que traçáram nada tinha de 
risonho. Sem actividade nem discernimento go- 
saram as delicias do poder, adormecendo com: o 
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canto da sereia; sem fazerem caso do passado, 
vivendo do presente , e desacurando o futuro. Á 
medida que os ía ouvindo, o italiano carregava 
mais sobre as duas profundas rugas frontues, e 
apagava dos labios o sorriso, Para o fim os que o 
observayam pasmaram da magestade que expri- 
mia O gesto e a phisionomia do visitador. Cres- 
cendo na cadeira, deitando faiscas pelos olhos , 
não parecia um homem , mas um Deus, quando 
alargando o braço, impoz silencio, e desatou a 
final em torrentes a indignação que lhe trasbor- 
dava da alma : ! 


—« Basta! — exclamou elle. O pensamento 
que nos fez grandes e nos deu um império em 
cada estado , perdeu-se ! O espirito que vivia em 
nós, fugiu ! Tirso Gonçalves, consummou-se a tua 
obra! O orgulho e a riqueza mataram a com- 
panhia. Padre provincial, a braços com a maior 
Jueta , diz-nos que dispoz tudo para se perder, é 
não previu nada para se ganhar. Depois de simi- 
Ibante confissão não ficam sem luz os seus olhos 
e sem falla a sua lingua? Enterrou os talentos, 
como o servo mau do evangelho, e apparece diante 
da face do Senhor sem ao menos se humilhar ? 
Padre confessor, está a coneluir este reinado , 
porque D. Pedro II (já não é segredo) não vai 
á proxima campanha, vai para S. Vicente de 
Fóra: o que preparou para a influencia da com- 
panhia na côrte não ficar sepultada com o mo- 
narcha ? O principe real é moço, e generoso, é 
gande de animo, e maior de coração ; o que 
fez v, paternidade para que o filho continuasse a 
obra do pae? Os mancebos leyam-se pelo cora- 
ção, que é o amor, e pela cabeça, que na sua 
idade é a imaginação. O que deu ao coração do 
principe? A rivalidade louca, ridicula, de seu 
irmão o infante D. Francisco! O que offereceu 
à sua imaginação ? A vaidade das armas, os duel- 
Jos nocturnos que podem entreter um mestre de 
esgrima, mas que não occupam meia hora a ca- 
beça de um rei! O principe sonha com a ma- 
gnificencia, adora a formosura, e ambiciona the- 
souros, porque deseja ser generoso; quer que o 
amem como homem e não como senhor, e nin- 
guem, nenhum, soube entrar na sua alma (que 
era tão facil), e apoderar-se della ! Pois este prin- 
cipe, que não fizeram nosso amigo, digo-lho eu, 
é timido e acanhado, porque não se conhece ; 
ponham-lhe a corôa na cabeça, e verão se mente 
ao sangue real. Preparem-se, que vão sentir o 
peso ao sceptro de Luiz XIV! Não o distraiams 
não o enlacem nos braços apaixonados de uma 
La Vallicre, que o estremeça, e verão se olha 
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fito para nós, e nos deixa socegados reinar mais 
do que elle nas Indias; ser tudo e o rei quasi 
nada na' America ! O principe quando se chamar 
D. João V mostrará o que é o que póde! Espe- 
rem, que hão de saber o orgulho, a força de 
vontade, e a grandeza d'alma que ainda dormem, 
mas depressa acordarão no herdeiro do throno... » 

—« V. reverendissima não ignorá que de Ro- 
ma se nos disse, que entretivessemos sempre a 
rivalidade do principe com o infante... Como na 
casa real muitas vezes os irmãos segundos vem 
a reinar , julgo que foi a rasão, porque... » 


—« Então v. paternidade cré que o infante 
D. Francisco póde ser o Affonso IX, ou o Pe- 
dro II desta época ? Imagina que a historia viva 
é como a folha de um livro que se dobra onde 
se quer , e basta decorar-se? Os filhos segundos 
reinaram, quando valiam mais do que os primo- 
genitos: o leão é mais forte do que o lobo por- 
que é leão. Esta má politica é que nos poz no 
estado em que nos vemos. Deus permita que seja 
ainda tempo de lhe acudir! Veremos se eu, €es- 
trangeiro, penso melhor e posso mais do que pa- 
dres portuguezes e encanecidos na córte! Tenta- 
rei a fortuna; e se fór feliz aprenderão comigo 
a leyar os homens pelo coração. Passemos a ou- 
tro ponto. Depois do principe ha dois homens 
que podem muito, porque merecem tudo; o 
marquez das Minas, e Diogo de Mendonça Côr- 
te-Real. O primeiro é hoje o nosso conde de 
Villa Flôr, a melhor espada de Portugal; o se- 
gundo esconde-se, mas não tem medo de se me- 
dir com os grandes ministros da Europa. O que 
fez a companhia para os ter da sua parte? Nada ! 
| nem obsequios, nem louvores, nem serviços! Ao 
[pé d'el-rei o padre confessor não se lembrou 
delles! É preciso que D. Pedro IF escreva ao 
marquez uma carta do seu punho; e que o-honre 
com as suas graças. Ainda é mais necessario que 
a marqueza saiba a quem deve estes favores, e a 
influencia que os alcançou. Convém em todos os 
logares fazer boas ausencias a Diogo de Mendonça , 
e sem allectações metel-o no coração do principe. 
O conselho do ultramar é tudo para a companhia ; 
chegámos á miseria de não ter lá um voto nossos 
Fazemos só inimigos! O conde Almirante, o 
conde da; Vidigueira, tem-nos odio; vy. pater- 
nidades não se. lembram. de que elle é descen- 
dente de Vasco da Gama, e que nós, montando 
o cabo da Boa Esperânca todos os annos, não 
podemos estar mal com os netos de quem o do- 
brou primeiro?! Padre Sebastião, no conselho 
ultramarino estamos de menos, e no conselho de 
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estado apparecemos de mais. V. paternidade não 
devia nunca entrar lá. A fidalguia calla-se, po- 
rém murmura ; acredite ; não lhe perdoa nem à 
companhia o arrojo de hombrear com ella. João 
Paulo Oliva queria na curia e nas congregações 
os jesuitas, mas sem roupeta. Tinha rasão. Ê 
melhor que nos sintam sem nos vêr. . . » 

— «V. reverendissima, dá licença? » 

— « Diga, padre Sebastião. » 

— «Se entrei para o conselho de estado pedi 
venia primeiro e recebi ordem expressa. Enten- 
deram em Roma, que era bom estar um de 
nós no centro da politica do estado. . . » 

— « Entenderam mal. Ora diga-me : dirigindo 
a consciencia do rei não descobre os segredos do 
seu coração? Que necessidade ha de que os 
mais conheçam a sua influencia , se um particu- 
lar, e com humildade , consegue o mesmo? Re- 
pare, padre Sebastião; a companhia deve ser 
como a arvore; as ramas que se veem olham 
para o ceu; as raizes, (e é onde está a força) 
como vão por baixo da terra, podem chegar 
imais longe. Renovaram-se as antigas discordias 
com a inquisição ? O que esperam disto? Perder 
tempo sem proveito. O padre Vieira auctor do 
plano morreu ; os apuros da guerra da successão 
passaram ; esta de hoje é uma briga de creanças 
ao pé della; os judeus não podem fazer-nos bem, 
pelo contrario fazem-nos muito mal. Não nos 
cheguemos de mais ao lume, porque o lume 
queima. Precisamos dos inquisidores como elles 
precisam de nós; e quando se precisa, ha união 
e nunca hostilidade. 

—« V. reverendissima sabe, julgo eu, que 
nos provocaram... . estavamos em paz, e de 
caso deliberado fizeram-nos a injuria....» 

— « De prender um socio nosso ? Sei muito 
bem. Olhe, o padre Vieira, que era o homem 
que sabe , prenderam-no elles da mesma fórma, 
e até o condemnaram, e nem por isso nos foi 
peior, Bastava obrigal-os a soltar o nosso socio. 
Uma lição pequena; uma correcção fraterna, 
como levaram agora os dominicos no desembargo 
do Paço. ... At, padre superior, isto vae mal, 
vae pessimamente ! Temos uma cruz pesada, e 
não vejo o Cyrineu, que ha de ajudar a le- 
vala...» 

—« Assim mesmo ainda ha muita gente. . . » 
— insinuou timidamente o superior. 


—« Gente ha, mas devotos da companhia , 
homens nossos que é delles? Dantes, para tudo 
havia servos de Christo; hoje, fallam muito, e 
não fazem nada ; ora, palayras Jeva-as o vento; 
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as obras é que ficam. Soube-se noutro tempo 
mais do coração humano ; e desaprendêmos cada 
dia; que é o peior.. ... Valha-me Deus! Quando 
nos perseguiram, appareceram os Jacques Cle- 
mentes e os Ravaillac. . . . eram assassinos, pec- 
caram, de certo; mas sabiam morrer. Se a 
desgraça nos visitasse hoje, diga-me, acha que 
alguem nos conhecia? Ora pois! Não ande ás 
escuras, porque tropeça. Padre superior, quer 
saber a causa do mal? Não ha zelo; falta a fé, 
A parabola do grão de mostarda é uma divina 
promessa do Salvador. . . esquecemo-nos della. . . 
e os montes cada vez são mais altos diante de 
nós! Affrouxa-se muito, descuida-se tudo no 
ensino da mocidade , padre confessor. ... » 

É verdade , que não yamos tão bem como 
de antes; »— redarguiu o superior , confuso da 
lueidez com que a vista do seu prelado chegava 
até ao fundo das coisas mais reconditas — « mas 
trabalha-se. As outras ordens religiosas por emu- 
lação não nos deixam, e ás vezes. .... 

— « Sabem mais do que nós , e offuscam-nos, 
não é a verdade, padre superior ? » — atalhou 
o jesuita com o seu sorriso frio — « Ahi está 
de que eu me queixo. Se elles andam é que nós 
estamos parados , acredite. Se ensinar-mos me- 
lhor e mais depressa , olhe que os não vão cha- 
mar a elles. Depois, já lhe disse, sei tudo, vi 
tudo pelos meus olhos ; para isso vivi tres me- 
zes nesta casa ..... Ora oiça, e medite. Sabe 
como a companhia fundou esse imperio tão grande, 
que abre os braços por todo o mundo? Quer 
que lhe diga como conquistou tanto sem éxer- 
citos e sem generaes? Por virtude só da pala- 
vra de Deus! Os principes teem a espada; mas 
aespada fere. Nós fomos de joelhos, como Christo, 
e levamos o amor e a charidade áquelles que 
açoitavam a ferro e fogo. ... Elles venceram 
pela guerra ; nós conquistamos pela paz. Percebe 
a differençã ? Lembre-se, que em Roma os Ce- 
sares passaram, e o Messias ficou ! É porque 
a espada quebra-se , a coroa cahe , e o rei morre ; 
mas o coração é a alma do homem são sempre 
os mesmos. Se uma geração acaba, vem logo 
outra nova; e o caso todo é reinar sobre a que 
está pelo amor e pela fé; e ter a que vem nas 
mãos pelo ensino e pela esperança. ... O filho 
respeita o pae, o discipulo crê no mestre. .... 
o mais são excepções. y 
É o meu voto; é o que tenho dito e 
feito sempre »! — acudiu o padre Sebastião de 
Magalhães, com ar triumphante. 


—« Pois disse muito bem, padre mestre! 


= 
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Desgraçadamente não o attenderam. . . . Por esta [ cerar-se. . 


regra prosperámos , e pela despresar havemos 
de cahir. . . - porque não ha coisa grande e forte 
que possa ser eterna. .... ao menos que não 
seja nos uossos dias, que não vejam os nossos 
olhos a ruina! Consolemos os afllictos, acuda-se 
aos pobres, e resgatemos os captivos. Cuida que 
Jesus Christo foi chamar os ricos e os felizes 
para edificar a sua egreja? Não vê, que os po- 
bres e os humildes é que a fundaram, tão se- 
gura que dezoito seculos a não abalaram : tão 
grande que não ha parte do mundo , aonde não 
tenha a sua porta? O nosso erro, e olhe, que 
nos ha de matar! — o nosso erro tem sido es- 
quecer-mos que somos ricos, não para desfru- 
ctar, mas para grangear. Se fizer-mos bem ao 
proximo, elle por força não foje de nós, foje 
para: nós, E se nos procurarem todos, estamos 
sós? Se nos quizerem todos, somos fracos? » 

— « Como já observei , » — respondeu o con- 
Fessor de el-rei — « da minha parte não me te- 
nho descuidado. Sou incansavel na corte. Os 
principes e os fidalgos não chamam outros mes- 
tres... » 


— « A corte é pouco; a corte só não é nada, 
padre Magalhães !»— atalhou o visitador severo 
— (O) estado compõe-se de clero, nobreza, e 
povo; e repare que as duas classes são muito 
pelo que representam , mas ao pé da ultima são 
quasi nada em numero. ..... Diga-me: não vê 
que o povo todos os dias sóbe? E se elle subir 
tanto que chegue ao lado da fidalguia e do clero ? 
Acredite-me ; só preciso que todos nos oiçam e 
nos vejam ; se não tivermos 0 povo por exercito 
e o rei por ministro, não temos senão apparen- 
cias; e das coisas o que importa é a realidade. 
Accusam-nos, bem sei, de querer-mos apagar 
a sciencia, e escurecer a rasão. Chamam-nos 
ambiciosos , soberbos, e exclusivos. . . . não nos 
conhecem, é o que é! fallam sem saber o que 
dizem. Um dia hão de saber ! Elles vivem cada 
um em sua casa, quando muito no seu remo ; 
nós vivemos em todo o mundo, e estamos em 
toda a parte. . . . Julgam que este seculo é o se- 
culo passado ; ereem que tudo são bucolicas , ju- 
bilos, e acções de graças; esperem pelo tempo 
que o tempo lhes dirá o que é. Estes reis e estes 
ministros, padre Sebastião , andão cégos, e são 
muito pequenos, mais pequenos ainda do que a 
terra, € não podem com o peso... . Ateimam 
que está tudo parado , e tudo vae a correr !... 
Pensam, nem pensam, dizem que o silencio é a 
consciencia, e que a rasão humana póde encar- 
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- - coitados ! Ambas cllas vão tão de- 
pressa, e estão já tão longe delles (e até nós) 
que se não dobrarmos o passo para as acompa- 
nhar, fogem-nos, perdem-se no caminho, en- 
tram a doidejar que são creanças; e deitam por 
terra o bom é o mau, 0 sagrado e o prophano. 
A philosophia, que entretem tanto essa gente, 
as fabulas, as novelas, todas essas comedias e 
tragedias que aplaudem são maus symptomas. . . 
deixem correr os annos e hão de achar-lhe o 
gosto. . . . mas a companhia é que atravessa tudo, 
letras e governo! Oxalá ! Nós sabemos , e elles 
não. Conhecendo o mal, prevendo o perigo, 
podiamos dar a mão ao progresso , que vem cego, 
para elle se não precipitar de repente. .... as- 
sim talvez a cruz, que é a civilisação, não va- 
cilasse, e o throno, que é a ordem, não cahisse. .. 
Quando nos perderem saberão se virão melhor 
do que nós! A rasão humana ha de levantar-se 
contra elles, e não a favor delles; e o progresso, 
perdido, e cego, ha de passar-lhes por cima 
do corpo , deixando-os no chão sós, pizados, e 
mortos... . Padre provincial, ainda hão de cho- 
rar por nós até os inimigos; digo os inimigos 
porque cedo ou tarde os nossos inimigos hão de 
ser os reis e os ministros. Deixal-os! Eles 
aprenderão á sua custa. » 


Uma lagrima apontou aos olhos deste homem, 
que lia com tanta sagacidade no futuro as folhas 
ainda enroladas da historia. A voz, tremia c 
vibrava com as intimas commoções da alma. — 
Expondo a theoria pura, audaz, mas logica da 
politica jesuitica ; fandando no amor e charidade 
o poder temporal, a monarchia universal, a 
que aspirou sempre à famosa companhia, cujo 
socio era, olhava com saudade para o passado , 
com tristeza para o presente, e com terror para 
o futuro. O enigma social já então preocupava 
as intelligencias extraordinarias. No principio do 
seculo XVIII já alguem tremia de encontrar 
diante de si, repentinamente , essa força latente, 
invencivel, que revelada pela explosão , tomou 
corpo e fórma nos dias de lucta da revolução 
franceza. O jesuita ainda cria no poder da au- 
ctoridade para suster ou desviar a torrente ; ainda 
imaginava, que depois da imprensa, e diante 
de Voltaire, negação arrojada, elegante , e eu- 
ropea de todas as crenças, era possivel dizer ao 
sol que parasse, e á luz que brilhasse menos aba 

Eutretanto as suas palavras sahiam tanto do 
coração, e pintavam com tanta verdade , que os 
accessores, confusos , atterrados , e mais exacto , 
deslumbrados, do clarão desta immensa intelli- 
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gencia, que via, sabia, e previa tudo , não ou- 
savam nem descer ao fundo d'alma para se in- 
terrogarem ácerca della. O visitador desde esta 
conferencia occupou de direito o summo poder. 
Estavam tão longe delle todos, que a inveja 
mesmo não era possivel, ficava-lhe muito alto. 
Exaltados pelo exemplo e pela energia de um ge- 
nio distincto, o sentimento unico, que se apossou 
delles, foi o desejo de se mostrarem dignos de o 
auxiliar na escabrosa reconstrucção da influencia 
da companhia. O padre Ventura , satisfeito deste 
pensamento, que estava no rosto e no coração 
dos seus executores , -despedi-os, dizendo-lhes 
com agrado algumas phrases lisongeiras. 

Quando ia a sahir o padre Simões, “que era 
o ultimo, o visitador deteve-o pelo braço, e es- 
fregando depois us mãos, disse com o seu pla- 
cido sorriso : b 

— « Então, padre Simões, não Ih'o dizia eu? 
Deposemos os soberbos : agora vamos exaltar os 
humildes ! Estas lições não cahem no chão. 
Veja, examine, e avise-me de tudo como até 
aqui. .. Tem feito à companhia e ao geral maior 
serviço, do que imagina. » 

E apertando-lhe a mão deixou-o sahir. E inu- 
til acrescentar que -ás informações deste confi- 
dente perspicaz, e ignorado dos mais accessores, 
eram devidas as idéas exactas e o conhecimento 
profundo e minucioso dos factos, que habilita- 
ram a capacidade extraordinaria do visitador a 
ser mais sabio e mais pratico em cada negocio 
do que o definitorio, encanecido no estudo e 
meditação das difficuldades do governo. 

Apenas se viu de todo só o padre Ventura deu 
duas voltas à chave e fechou-se na secretaria, 
Depois foi direito a um armario secreto sumido 
n'um reconcayo da parede; tocou a mola, fez 
saltar a gaveta, e tirou della um cofre pequeno 
folheado de tartaruga com frizos de oiro embu- 
tidos. Dentro do cofre estavam só dois maços de 
cartas, cuja leitura o preocupou tanto, que a 
sineta repicou duas yezes, chamando ao refeito- 
rio, sem elle sequer levantar a cabeça, apertada 
entre as palmas da mão , em quanto os cotovel- 
los se firmavam sobre a mesa. Um sorriso mais 
agradavel do que ironico, uma expressão mais 
curiosa do que sagaz, acompanhaya os inciden- 
tes da leitura. Finda ella o italiano tirou duas 
cartas de primeiro maço e metteu-as no bolço do 
peito; e repondo tndo no seu logar, dirigiu-se 
à porta, que abriu, em quanto dizia a meia voz, 
fallando comsigo mesmo : 


— « Veremos se este papel faz o milagre !... 
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Este homem, dizem elles, que é nosso inimigo ?- 
Pois sim, será; e se dentro de quinze dias, por 
empenho nosso, o fizermos primeiro ministro ?... 
Esta gente não sabe que só o Salvador era capaz 
de resistir levado à montanha da ambição. O 
tempo a ensinará. » 

A quem.se referia o jesuita ? 

Brevemente elle mesmo dirá. Escusado é, por 
tanto, sermos indiscretos. Por muito correr não 


se chega primeiro. 
1. 4. REBELLO DA SILVA. 
(Continia. ) 
E AESA 
QUINAU AOS AMBICIOSOS DE HONRAS. 


Dispersos andam em copias avulsas ou colecções 
particulares muitos e respeitaveis documentos da 
sabedoria e virtudes de nossos antigos, que con- 
vém vulgarisar para exemplo. A carta, que trans- 
crevemos, do prelado do Pará no meado do se- 
culo passado, é unia insigne prova de sincero animo 
religioso e de abnegação das vaidades e honras hu- 
manas : para que melhor se perceba o seu con- 
texto fazemol-a preceder de outra a que serviu de 
resposta. 


Carta deum religioso nao exceltentissimo 
hnispo do Pará, D. Fr. Miguel Bulhões. 


Se esta confiança se não encaminhara, não só ao 
serviço de v. excellencia, mas a mostrar-lhe, que 
nem o tempo, nem a distancia, nem os mais acci- 
dentes tem feito de mim separavel aquella escravidão, 
que sempre consagrei á preclarissima pessoa de v. 
excellencia ; não me animára a pór na sua presenca, 
que participando-me a gostosissima ambição de con- 
tínuar no serviço daquella a noticia da Graça, que 
agora da curia romana veio ao excellentissimo arce- 
bispo de Lacedemonia , com que não só a córte, mas 
ainda as magestades ficaram muito satisfeitas por ser 
coisa que nunca se concedeu aos excellentissimos se- 
nhores bispos, por ser a especial com que o costu- 
mam honrar, quando aquelles iam á mesma curia, e 
por isso só logram esta primazia o illustrissimo e ex- 
cellentissimo senbor D. João de Mendonça, da casa 
de Val dos Reis, que foi da Guarda, e o actual 
bispo do Porto, por ambos terem ido á dicta curia 
romana: e como os excellentissimos prelados assim 
predicamentados tem a preferencia aos bispados do 
reino, no caso da sua vacalura, e se acha vago o 
do Algarve; e o do Porto, e Lamego proximos a 
isso; sendo do agrado de v. excellencia o obter es- 
tas graças, c prerogativas, que constam dos authen- 
ticos, que remetto, tenho meios para que no termo 
de quatro mezes lhe alcance um motu proprio do pa- 
pa, emque lhas faculte; custa esta na curia 6009000 
réis além do premio do agente, que esse fica ao li- 
vre arbitrio de v. excellencia, e quando lhe mereça 
esta acceitação para o referido expediente, póde y 
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excellencia noticiar-me ; porque supposto seja da pro 
vincia dos Açóres, resido no hospício do marquez 
mordomo-mór , e no serviço de v. excellencia quis 
zera desempenhar as obrigações de reverente creado 
de v. excellencia, que Deus guarde. Lisboa o 1.º de 


junho de 1751. 
Exm.º senhor bispo do Pará. 
O reverente , e humilde subdito 
Fr. José de Santo Antonio de Padua. 


De vossa ex.* 


mesposta do excellentissimo bispo. 


Antes de principiar a lêr esta carta de v. pateri 
dade, vendo pela assignatura do nome, que era di 
tada “por um filho do grande patriarcha S, Francis- 
co, e escripta a um bispo missionario, julguei que 
acharia em cada expressão uma maxima evangelica , 
que instruindo-me no meu apostolico officio me ins- 
pirasse celestiaes dictames, com que podesse cabal. 
mente desempenhar as duas obrigações do alto miais- 
terio, de que indignamente me vejo encarregad 
mas, continuando a lêr a mesma carta acabei de con- 
vencer-me, que Linha sido errado o meu pensamen- 
to, vendo que v. paternidade querendo constituir-se 
meu procurador na curia romana se offerecia a al- 
cançar-me nesta todos aqueles titulos, e privilegios, 
com que a mesma curia por um breve, a que v. pa- 
ternidade dá o titulo de graça, linha premiado as 
teroicas virtudes do excellentissimo arcebispo de La- 
cedemonia, sem concorrer da minha parte outro al- 
gum merecimento que o gasto de 600,5000 réis além 
do premio do agente, que v. paternidade deixava 
pendente do meu arbitri 

A mesma causa, e as mesmas rasões, com que v, 
paternidade depois de reflectir na grandeza desta honra 
se empenha em persuadir-me a acceitação, me movem 
para a repulsa. 

Lembra-me v. paternidade que neste reino só me- 
receram a especialidade desta graça o excellentissimo 
bispo da Guarda o senhor D. João de Mendonça, « 
v excellentissimo: bispo do Porto o senhor D. José 
Maria da Fonseca e Evora; e que diria o mundo 
vendo que eu tinha a presumpção de igualar a estes 
dignissimos prelados nos. titulos , sendo tão inferior 
a elles nos merecimentos; distinguindo este mundo 
velho deste mundo novo , parece-me que neste caso 
um se faria Héraclito, outro Demócrito, este rindo- 
se da minha loucura, aquelle chorando a minha vai- 
dade; o mundo velho olharia para mim com os olhos 
cheios de pranto compadecido., o mundo novo com 
a boca cheia de riso admirado ; Portugal ficaria com- 
padecido vendo que me transformára de bispo dio- 
cesano em titular ; o Pará ficaria admirado reflectindo 
que em tão pouco tempo me augmentára tanto, que 
chegára a merecer a posse de tão honrosos títulos. 

Meu padre fr. José, não creia em titulos, porque 
algumas casas conheço eu na Europa, que sendo li- 
tulares não são as mais illustres; e se não diga-me 
v. paternidade, que o consulto agora como religioso, 
c theologo, que acção reputaria v. paternidade por 
mais louvavel nos prelados da egreja, dispenderem o 
patrimonio de Christo em remediar os pobres, cu 
em comprar titulos? Mas diga v. paternidade o que 
quizer, que eu sempre devo. julgar que o mais no- 
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bre, e auctorisado titulo dos prelados é ser pae, € 
protector dos pobres. 

Emfim, padre fr. José, acabemos de nos conven- 
cer, que honras sem fundamento solido das virtudes, 
titulos sem a base fundamental dos merecimentos;, 
mais infamam, que acreditam : esta é a nossa ilusão, 
entender que com a preciosa capa dos titulos ficam 
dissimulados os nossos defeitos; mas vimos à experi- 
mentar o que succeden áquelle filosopbo antigo, que 
posto aos raios do sol coberto com uma capa rota, 
lantas eram as roturas da capa, tantas as janelas pe- 
las quaes estava vendo o mundo todo a vaidade do 
filosopho , donde venho a persuadir-me que titulos 
sem merecimentos são capas rotas, que expostas aos 
raios do sol só servem para manifestar com eviden- 
cia a vaidade de quem se cobre com ellas. 

Pondere v. paternidade que os prelados assim pre- 
dicamentados tem preferencia aos bispados do reino, 
noticiando-me achar-se vago o do Algarve, e proxi- 
mos a vagar o do Porto, e o de Lamego ; e assim do 
pé para a mão v. paternidade de seu motu-proprio 
faz vagar tres bispados, querendo facilitar-me por 
esta graça, ou por meio della, o conseguil-os, como 
se o conseguir bispados fosse graça; ese o é, cus- 
tando 600,5000 réis é mui pesada. 

Não sei como v. paternidade me possa livrar do 
escrupulo de simonia, obrigando-me a comprar outro 
bispado por tão alto preço, quando eu de muito boa 
vontade dera a v. paternidade outro tanto, se me Ji- 
vrara deste em que me acho: sabe v. paternidade 
muito bem, que nós os ecelesiasticos não podemos 
contratar por nenhum Litulo, e muito menos em fa- 
zenda de contrabando , como são os-bispados para 
mim. 

Entre os titulos de que faz menção a authentica, é 
conferir os privilegios de conde, e as honras de no- 
bre: se v. paternidade não póde facilmente ter noti- 
cia da minha ascendencia, como julga que eu neces- 
sito desta honra ? É certo que meus paes, nem foram 
condes, nem tiveram titulos de grandeza ; mas ainda 
conhecendo em mim esta falta, nunca consentiria 
queacuria me dispensasse a mecanica. Em fim, padre 
fe. José, como tive a ventura de nascer no gremio 
da egreja, apenas me baptizaram alcancei a incompa- 
ravel bonra de ser servo de Jesus Christo. Se tiver a 
gloria de desempenhar as obrigações deste titulo, é 
o que me basta para nobilitar a minha ascendencia , 
para ennobrecer a minha patria, para acreditar a mi- 
nha religião, e para merecer o alto patrocinio da 
bemaventurança , onde. espero ver a v. paternidade 
já arrependido de me obrigar a responder-lhe, oceu- 
pando-me esta parte do tempo tão preciso para cui- 
dar na conducta do meu rebanho. Deus guarde a v. 
paternidade muitos annos. 


Pará 21 de janeiro do 1752. 
De v. paternidade 
Mais fiel venerador 

Fr. Miguel, bispo do Pará. 
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O IMPERIO DO BRASIL E A SOCIEDADE 
BRASILEIRA EM 1559. () 


É: o Brasil depois dos Estados-Unidos a potencia 
mais regularmente organisada do Nuvo-Mundo. En- 
tretanto conhece a França este nascente imperio? Fa- 
zemos exacta idéa de seus varios recursos, das ele- 
mentos de prosperidade que elle contém, e aos quaes 
a emigração europea, que cada vez mais se dirige 
para a America, parece prometter rapidos desenvol- 
vimentos? Os viajantes francezes, que a longos in- 
tervallos tem percorrido o Brasil, poderiam em al- 
guns mezes observar mais do que superficialmente , 
e sem má vontade, uma sociedade que com suspeitoso 
cuidado procura furtar-se á sua curiosidade? Não cer- 
tamente: o que admira, pois que se julgue severa- 
mente um paiz em que as mais das vezes o estran- 
geiro não vê por terra senão passados muitos annos 
as barreiras que o separam das familias, e que o im- 
pedem de penetrar até a intimidade dos habitante: 
Cumpre portanto que aquelle que soube vencer esses 
obstaculos , multiplicados por uma desconfiança tal- 
vez legitima, procure lançar alguns esclarecimentos 
sobre uma sociedade tão ponco accessivel, e tão di- 
gna todavia de atenção. Não deixará por certo de 
spresentar algum interesse de novidade um quadro, 
que reunindo os caracteres principaes da população 
governada presentemente por D. Pedro II, tente pre- 
cisar a importancia que suas qualidades moraes Ihe- 
assigoam em relação á America do Sul, e a que seuá 
interesses politicos lbe dão direito relativamente a 
Europa, 

A população do Brasil, comprehendidos os estran- 
peiros , 08 escravos e os indios, não se eleva a mais 
de seis milhões de almas disseminadas sobre uma su- 
perficie de cento e vinte nove mil duzentos e noventa 
e einco metros geographicos quadrados. O portugues 
é a unica lingua fallada de uma a outra fronteira do 
imperio. Comtudo esta unidado de linguagem não 
apaga as notaveis diflerenças que se notam entre os 
diversos elementos da sociedade bj asileira. Ao sul do 
Rio de Janeiro acham-se, nas provincias do Rio Grande 
e de S, Paulo, populações que algum tanto herda- 
ramo espirito bellicoso dos primeiros colonos euro 
peus. Estas populações passam pelas mais turbulen- 
tas do Brasil. Ao norte da capital, os habitantes da 
provincia de Minas fazem ainda recordar as raças 
corajosas do Rio Grande; energicos e robustos, el- 
les so dedicam á ereação dos gados. Os pernambu- 
canos são de humor variavel; o espirito revolucio- 
nario os domina, e os perde muitas vezes. Entre os 
povos da Bahia e do Maranhão , mais visinhos da li- 
nha equinoxial, a indolencia do ereólo é compensada 
por felizes faculdades de applicação, que attestam 
progressos lentos, porém seguros, na ordem dos tra- 
balbos intellectuaes. No Rio estes matizes se mistu- 
ram e algum tanto se confundem, prevalecendo o ca- 
racter nacional sobre os diferentes provinciaes. 

É de admirar, quando se abraça com um lançar 
de olhos o complexo das populações do Brasil, en- 
contrar um traço commum nos habitantes de cada pro- 
vincia, um sentimento que nenhuma circumstancia 
ainda póde alterar: é o sentimento religioso. Diffcil 
seria encontrar um só brasileiro que negue a exis- 


(3 Emile Adet. 


Traduzitia do francez de Mr. 
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tencia de Deus e ponha em duvida a immortalidad 
da alma. Sem duvida que esse sentimento nada tem 
de bem dirigido, e é facil perceber nas ceremonia S 
alguma coisa de mundano, de faclicio; nem por isso 
porém é menos sincero, e cumpre notal-o como um 
desses caracteres salientes do genio naeional, que o 

ante em seus primeiros passos em paiz estrangeiro 
é forçado a não despresar. 

E no Rio de Janeiro que sobretudo se pódem ob- 
servar os brasileiros tanto em sua vida privada como 
na publica. O Rio de Janeiro conta hoje perto de 
duzentos e cincoenta mil habitantes.  Exteriormente 
a capital do Brasil é uma cidade de magestosa ap- 
parencia, bem que a architectura em gerel seja pe- 
sada. As igrejas em crescido numero não affectam , 
como a maior parte das da America, as graciosas 
fórmas da renascença; é o estylo borrominesco — isto 
é o estylo dos peiores tempos da decadencia italiana 
— que as caracterisa a quasi todas com seu frio e 
pertencioso typo. Finalmente os edifícios do Rio de 
Janeiro apenas offerecem mediocre interesse no ponto 
de vista da arte. 

Quanto aos arrabaldes da cidade, excepção feita 
de alguns sitios pintorescos, e das graciosas paiz: 
gens das ilbas da babia, pode-se dizer que: não é 
alli que a natureza brasiliense revela sua grandeza. 
Depois de alguas dias de excursão o estrangeiro sabe 
tanto das curiosidades da capital do imperio como os 
proprios habitantes, e sua altenção rapida se volta 
dos objectos exteriores para fixar-se sobre a popula- 
ção. Uma população que se fórma na vida política, 
que corajosamente trabalha por conciliar seus anti- 
gos costumes com instituições novas, é sempre um 
curioso espectaculo, que um solo virgem redubra de 
prestigio pelo encanto singular dos logares c do 
elima. 

Um dos principses centros da vida social no Bra- 
sil são as igrejas. Antes de penetrar a soleira de 
uma casa brasileira, entrac em um desses numerosos 
templos do Rio de Janeiro em occasião de alguma 
ceremonia religiosa, e abi tereis logo de notar um 
dos lados originaes , um dos aspectos poeticos dessa 
população. As mulheres, de toda e qualquer condi 
ção, separadas dos que transitam, por uma balaus- 
trada pouco elevada, conservam-se sentadas ou de 
joelhos sobre o pavimento, simples ou ricamente ves- 
tidas, cercadas de suas escravas , durante muitas ho- 
ras da noite sob as abobadas esplendidamente illu- 
minadas. Abi vel-as-heis trocar longos e doces olha- 
res com os mancebos que passam, repassam e param 
me mo para melhor continuar esse jogo durante todo 
» tempo do officio. É por certo mal escolhido o lo- 
gar para o jogo de semelhantes galanteios , é profu- 
nar a casa de Deus transformando-a em filial da oper: 
deve-se porém acerescentar que o mal não é tão 
grande como estes preludios poderiam suppór. Esses 
galanteios só são empregados para satisfazer uma 
necessidade passageira do coração, e quando nelles 
ha algum sentimento mais sério, é sempre por um 
honroso casamento que finalisam. As brasileiras não 
são naturalmente namoradas: donzellas , “elas pare- 
cem antes levianas e inconsequentes. É para elias 
um ponto de honra 6 arriscar na igreja ou no thea- 
tro olhares menos voluptuosos do que attractivos, e 
mesmo signaes mais provecadores do que jocosos. 
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Ynelinam-se muito ás correspondencias amorosas. Cum- 
pre porém não condemnal-as : são estas as unicas oe- 
cupações dessas ingenuas occiosas , a quem a edoca- 
ção nenhum outro passatempo permilte. Desde o dia 
di casamento, porém, mais sérios pensamentos as oc- 
cupam. Em quanto donzellas, ellas trocam sem muita 
reflexão apertos de mão, cartas e expressões amoro- 
sas com o primeiro que lhes faz a-córle; casadas, 
prestam toda a attenção á sua casa, presidem as 
trabalhos das escravas , e criam seus filhos. É quasi 
sem exemplo o achar-se no Brazil uma mulher que 
tráia 08 juramentos a que se ligou ao pé dos altares, 
A dissolução éneste paiz quazi exclusivamente entre- 
tida por estrangeiros e por malheres escravas, ou 
alforreadas. 

Depois de ter observado avida brasileira nas igre- 
jas, inutil se torna procural-a nos theatros e nos 
bailes publicos. Os bailes, pouco numerosos , são 
geralmente pouco frequentados, Os soirées, mais ou 
menos ceremoniosos, não oferecem nem os enleios 
nem o chiste das nossas reuniões parisienses. Quanto 
aos diversos theatros do Rio, se os brasileiros e os 
portuguezes se pódem agradar das grosseiras farças, 
e das monotonas tragedias importadas das margensdo 
Tejo, 08 estrangeiros não poderiam partilhar seme- 
Jhante gosto, nem mesmo impressionar-se com os 
vaudevilles ou melodramas traduzidos do francez, que 
invadem a seena brasileira. Estas tristes produeções 
se exceptuarmos um actor de notavel talenio, O sr. 
João Caetano, são confiadas a ridiculos interpretes 
que a bel-prazer vão violando todas as regras do gosto 
o da arte. Não são porém estes os prazeres preferi- 
dos pelos brasileiros. Depois da vida religiosa, é a 
vida em familia que os reune; é em torno do altar 
ou do lar domestico que convém observal-os. Nas 
grandes cidades mesmo a vida em familia no Brasil 
tem conservado muito sua austeridade primitiva. Fran- 
queai a soleira de uma casa, no; Rio por exemplo : 
alli encontrareis espaçosos quartos, mobilados com 
simplicidade patriarchal. Difficilmente encontrareis 
espelhos e quadros. Um canapé, uma mesa, e uma 
profusão de cadeiras compõem a mobilia ordinaria de 
um salão, e o mais proporcionalmente. 

Guardai-vos porém de crêr que este modesto ex- 
terior não occulta um luxo de muito bom tom. Estes 
moveis ordinariamente trabalhados , são de preciosas 
madeiras do paiz, e em geral massiços. É no inte- 
rior dessas casas , assim ornadas com severo gosto, 
que se passa a vida das brasileiras. Alguns jantares, 
um passeio pela tarde, vem em intervalos romper 
para ellas a monotona serie das oceupações domesti- 
cas. Os unicos prazeres, afora os passeios e as reu- 
niões da familia, são excursões de devotas peregrina- 
ções, ou de festas religiosas. Em toda a parte encon- 
tram-se estes habitos, e debaixo desta relação o Rio 
de Janeiro não differe das outras cidades do Brasil 

Do facto de ser difficultosa a introducção do estran- 
geiro nessa vida de familia, de ordinario cercada de 
invenciveis barreiras, não se deve concluir que no 
Brasil mal se comprebenda os deveres da hospitali- 
dade. É sómente nos campos sobre tudo que ainda 
se conservam as tradicções dessa hospitalidade pa- 
triarchal tão fallada pelos antigos viajantes. No in- 
terior, onde os progressos ainda não aclimataram nos- 
sos hoteis ejrestaurants, póde qualquer viajar sem te- 
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mor, certo de que que encontrará mais de um hos- 
pede desvelado em recolhel-o. Só com um creado , 
temos percorrido muitas provincias do Brasil sem que 


jámais nos faltasse a hospitalidade a mais providente, 


a mais affectuosa. Ainda que o estrangeiro, que não 
tenha viajado o Brasil desde vinte annos, esteja certo 
de encontrar hoje, a cada passo, numerosos melho- 
ramentos em suas povoações, e notaveis mudanças 
nos costumes, forçoso é convir que as vias de com-, 
ão deixam muito a desejar, e que ainda se 
icilmente nesses longiquos paizes. Salvo 
idades , algumas villas , e vastas plantações 
dispersas nesse immenso territorio, alli encontram-se 
de continuo frequentes matas virgens, montanhas co- 
lossaes, gigantescas cascatas, finalmente toda a gran- 
deza, e quiçá toda a selvageria de uma potente na- 
tureza, que ainda em sua desordem primitiva, pa- 
rece sabir das mãos do Creador. Entretanto começam 
as estradas a cortar em todos os sentidos essas ricas 
regiões; cllas, porém, abertas em um solo movediço, 
de indizivel ferlilidade, constantemente revolvido por 


abundantes chuvas de tempestade , arruinam-se con- 


tinuamente, e são em breve invadidas por uma inex- 
tricavel vegetação. O governo não tem suíficientes 
braços nem recursos para assegurar uma boa manu- 
tenção das estradas. Accrescentai que os innumera- 
veis riachos, que atravessam o Brasil, se tranformam 
pelo inverno em impetuosas torrentes, que arrancam 
as fracas pontes lançadas provisoriamente sobre suas 
margens, e comprebendereis o quanto um tal estado 
de coisas deve ser avesso ás communicações por terra. 
Os proprietarios afastados uns dos outros, raramente 
se tem associado para em commum emprehender al- 
guma dessas obras uteis, que as velhas sociedades , 
com suas grandes populações livres, tem tido só até 
o presente. o poder de realisar. Seria para desejar 
que se estabelecessem relações mais directas entre 
os habitantes do campo : o melhoramento das vias de 
communicação é uma das mais importantes questões 
que offerece a situação actual do Brasil, 


——— 


NOTICIAS E COMMERGIO, 


Procissão de penitencia.— À procissão no 
dia 23 que acompanhou da Sé Patriarchal para a 
egreja da Graça a devota imagem do Senhor dos Pas- 
sos, que se venera neste templo, foi um solemne acto 
religioso, e edificativo; concorreram muitas irman- 
dades, e algumas bastante numerosas. O em.” car- 
deal Patriarcha, o cabido, as cóllegiadas iam apoz a 
veneranda imagem. S. M. el-rei deu um bom exem- 
plo acompanhando a procissão em todo o seu transito 
durante o qual não cessou a chuva que para o fim 
da tarde cahiu mais grossa. A Misericordia Divina 
apiedou-se de nós, dando-nos as aguas de que tanto 
careciam os campos esterilisados pela excessiva secca. 

Pelas nossas provincias igual penuria tem movido 
os povos à implorar a Piedade Jofinita de Soberano 
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Senhor dos Ceus e da terra. Damos a seguinte carta 
que nos foi remettida da villa de Extremoz. 


Quasi que não ha lembranças de um inverno tão 
secco como o presente. Os frios não tem sido exces- 
sivos, com tudo tem cabido muitas geadas. A falta 
de chuva tem sido um flagello não só para a lavoura 
que está por fazer pela dureza das terras, mas por 
que as nascentes estão mais diminutas do que no es- 
tio. Os pastos não rebentam e tem havido mortandade 
nos gados. Esta praça que é das melhores da provin- 
cia pela abundancia de gado suino que n'ontros annos 
aqui afíluia, este anno nenhum gado tem mettido por 
que não houve bolota, e algum que aparece é muito 
magro e caro por ter sido sustentado com cercaes. 
Por toda a; provincia se tem feito preces. Hontem se 
fezaqui uma solemne procissão de penitencia debaixo 
da direcção do benemerito proprietario Filipe Nery 
d'Almeida e Sousa que não se poupou a despezas e 
em que sahiram as imagens do Senhor dos Passos, 
Senhora da Conceição , Senhora do Carmo, e de São 
Francisco, acompanhadas das respectivas irmandades 
e bem assim a da miscricordia, o regimento de fancei- 
ros n.º 4, infanteria 17, batalhão nacional e mais 
de quatro mil pessoas de ambos os sexos que para 
isso se reuniram, Esta procissão sabiu de S. Fran- 
cisco pelas cinco horas da tarde percorrendo as ruas 
da villa e recolheu depois das sete ao mesmo local: 
findo isto subiu o pulpito o reverendo e respeitavel 
padre Henrique, que por mais de uma hora prégou 
um eloquente sermão chamando os fieis á penitencia 
por nossos peccados. 

Estremoz 14 de dezembro de 1851. 

Casimiro Antonio Ferreira. 


tha de Caba.— As tentativas de invasão feitas 
no decurso do corrente anno, contra este dominio, 
que a coroa de Hispanha possue em o Novo-Mundo , 
tem occupado as paginas dos jorpaes politicos, moti- 
vando fallar-se com frequencia dessa opulenta colo- 
nia. Por tanto cremos que não desagradecerão mui- 
tos dos nossos leitores as seguintes noticias, tomadas 
de uma folha de Madrid de 27 do mez passado. 

A rainha das Antilhas, pois sé póde denominar 
tal a ilha de Cuba, pela sua posição geographica e 
extensão, é a primeira que se encontra , ao occidente, 
na bocca do golpho mexicano, entre a ponta meri- 
dional que forma a Florida oriental, encravada no 
territorio dos Estados-Unidos, e o cabo Catoche , que 
sahe ao nordeste da peninsula do Yucatan. 

Desde o cabo Maísi, que é a ponta oriental da 
ilha, até o cabo de Santo Antonio, que é o extremo 
saliente do oeste da mesma, tem 220 leguas geogra- 
Phicas de extensão, e a sua largura de norte a sul 
varia de 7 leguas e meia a 39 leguas, conforme a 
sua irregular configuração e perimetro. 

Nesta posição vantajosa, à ilha de Cuba predomina 
pela sua grandeza no grupo e golpho, que se deno- 
mina das Antilhas; e as suas prodúeções indigenas 
são notoriamente mais abundantes e melhores na qua- 
lidade do que as das demais ilbas do mesmo archi- 
pelago. 

Descsberta por Christovão Colombo em 1492, foi 
explorada é conquistada por Diogo de Velasquez em 
1514, para vir a ser hoje a primeira joia da coroa 
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de Castella, por sua extraordinaria riqueza e por 
sua posição no mundo commercial. 

É tala importancia que adquiriram a agricultura 
e o commercio da ilha de Cuba, desde o começo do 
presente seculo, que é preciso familiarisar o publico 
e o governo da metropole com as bases de sua pros- 
peridade, e com o futuro que lhe está reservado logo 
que se abra a communicação do Atlantico com o 
Mar Pacifico, pelo lago de Nicaragua, empreza  ten- 
tada por inglezes e angloamericanos , e mui proxima 
da sua completa realisação. 

Durante dois seculos e meio os habitantes de Cuba 
não conheceram outra riqueza que não fosse a crea- 
ção de gados; e os seus terrenos incultos só produ- 
ziam a pastagem necessaria para seus numerosos re= 
banhos. 

Ao alvorecer o seculo XVIII despertou-se a indus- 
tria dos moradores de Cuba, creando colmeas, cul. 
tivando tabaco em pequenas porções; e destes limi- 
tados productos nasceu a exportação , nesse tempo 
escaca, de mel, cera, e charutos ; porém, n'uma 
quantidade tão diminuta que a colonia cubana era 
um encargo pesado para a metropole. 

Quasi no termo desse seculo a revolução franceza 
de 1792 acarretou a denominada emaneipação da 
ilha de S. Domingos ; movimento que trouxe para 
Cuba os capitaes e a industria colonial franceza, que 
os negros proscreviam do Haiti, como primeiro alarde 
da sua bruta independencia. Então os cabanos enc 
tenderam que era tempo de despertarem da sua le- 
thargica apathia, para preencherem no mundo com- 
mercial 0 logar que deixava vasio o Haiti, pela ruina 
dos colonos de S. Domingos. 

Terrenos virgens da Cuba foram distribuidos pelos 
colonos procedentes de S. Domingos; a industria 
destes começou pela arroteação , e conseguiu extra- 
bir da terra inculta, mas feracissima debaixo dos 
tropicos, colheitas abundantes estimadissimas em 
todos os mercados, que se abriram, como por en- 
canto, naquela epocha, ás ricas producções da grande 
Anilha. 

Pena é que da superficie de 3:162 leguas quadra- 
das que tem a ilha de Cuba, somente esteja lavrada 
a terça parte em beneficio da sua agricultura e come 
mercio; e que o numero de seus moradores brancos 
não corresponda á siluação pivilegiada e á extensão 
topographica da ilha. 

Dividida esta, ha poucos annos, em tres depar- 
tamentos, um oecidental, outro central, e o terceiro 
oriental, cujas capitaes são Habana, Puerto-Principe, 
e Santiago de Cuba; o menor em suas dimensões, 
que se chama o occidental, é o mais florescente em 
riqueza e povoação , tendo 936 habitantes por legua 
quadrada. O departamento central, não obstante 
comprehender em território o duplo daquelle, não 


| conta mais de 143 habitantes por legua quadrada na 
| sua superficie habitada, ficando sem cultivação nem 


moradores uma porção immensá - mais de metade 


| bosques e o restante brejos, ou charnecas. O'depar- 


tamento do oriente, que é tão extenso como o cen- 
tral, tem 138 habitantes por legua quadrada, ficando 
incultas quasi duas terças partes do seu territorio. 
A população branca é tão escaça, relativamente 
á sua extensão , que não chega a 426:000 habitan- 
tes; a saber; 27:251 hispanhoes peninsulares, 21:000 
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hispanhoes das Canarias, das Baleares, de S. Do- 
mingos e de Porto-Rico, 1:300 angloamericanos, 
2:400 procedentes da America do sul, 2:500 fran- 
cezes, 600 subditos inglezes, 300 alemães, 500 
portuguezes , italianos, belgas, suecos, etc. , e fi- 
nalmente uns 400:000 creoulos, naturaes da mesma 
ilha de Cuba. 

Todavia a ilha é capaz de uma população de doze 
milhões de almas, logo que sejam arroteadas as suas 
terras incultas. 

Actualmente exporta para os mercados da Europa 
e da America a totalidade annual de 18 milhões de 
arrobas de assucar, 250:000 bocoyes de melaços . 
30:560 pipas de aguardente de cana ; milhão e meio 
de arrobas de caffé, quatro mil arrobas de cacau, 
22:000 arrobas de cera virgem, 67:000 barris de 
mel, 'seis mil arrobas de algodão, 930:000 arrobas 
de arroz. 170:000 cargas de tabaco em folha, e 
mais de tres milhões de caixas de charutos, um mi- 
lhão de fangas de milho, sem contar outros muitos 
productos de legumes e outros generos da ilha. É 
um torrão abengoado em caminho de crescente pros- 
peridade. 


Achada d'azougue. — Lê-se no Observador de 
Coimbra de 20 do corrente. Nodia 18, os operarios 
que trabalhavam nas obras da Ponte, ao demolirem 
um muro, viram saltar das pedras muitos globulos 
de mereurio, Como não era possivel existir uma mina 
d'azougue n:um dos bordos da ponte, attribue-se o 
Phenomeno , ao seguinte. Ou os materiaes que ser- 
viram á construeção do parapeito da ponte, naquelle 
1 foram gangas de mercurio nativo , substancias, 
no interior das quaes, se achava disseminado o me- 
tal em globulos brilhantes, como são os schistos ar- 
gillosos, marne , calcareos compactos, gréz quart- 
z0, etc, e boje no acto de despedaçar as pedras. 
pela simples percussão , e calor, o metal saltou para 
fóra do'seu jazigo; ou então foi alli lançado de pro- 
posito, quando se construiu a ponte. 

A primeira opinião é a jmais plausivel, porque 
o azougue mativo é sempre o produeto da decompo- 
sição: do cinabre ou sulphureto do mercurio, e até 
ás vezes apparece em pequenas gottas adherentes ás 
rochas que contém este mineral, e tacs rochas são 
abundantes nos suburbios desta cidade, porque Coim- 
bra assenta em terrenos: ios, e o grez onde- 
mais abunda o cinabre, parece pertencer á parte su- 
perior do terreno carbonifero , grez cuja formação é 
bem distincta desde o Vouga até muito além do 
Mondego. 


Singulares effeitos do frio. — De Stock- 
holmo (capital da Suecia) dizem: em data de: 30 de: 
novembro: —« Em consequencia dos intensos frios 
que temos soffrido ha dias, grande numero de caes 
foram atacados de raiva, e infelizmente morderam 
muitas; pessoas , das quaes já succumbiram vinte. As 
auctoridades tomaram providencias mui energicas para 
exlinguir os cães que se damnaram, 


Maior actividade na telegraphia cle- 
ctrica. — A companhia do telegrapho submarino 
trata de confeccionar novos fios metalicos que serão 
colloçados a par dos que foram assentes no fundo do 
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mar entre Dover e Calais. O apparelho que funcciona 
ha um mez não basta para dar expediente á multi- 
Plicidade e variedade das communicações frequentis- 
simas entre Londres e o continente. 


Theatro de S. Carlos. — A Sapho veio pór 
termo á anciedade dos dilettanti, e abrilhantar o ho- 
risonte do nosso theatro Iyrico, obscurecido ainda ha 
pouco por nuvens procellosas. 

Elfectivamente a espectação publica não foi illudida. 
A Sapho é uma opera de reconhecido merecimento ; 
talvez a melhor producção de Pacini. A sua musica 
traduz ficlmente todas as situações do poema , e apre- 
senta-se ora melodiosa e sentimental, ora energiea , 
vibrante, e altamente dramatica, segundo os diver- 
sos e oppostos afectos que deve exprimir, e que tanto 
abundam no assumpto do spartito. Ricca de instru- 
mentação e de harmonia, cheia de cantos suaves e 
inspirados , esta opera revela em todas as suas peças 
O talento e philosophia musical do auctor. 

A sr Sannazari na parte de protagonista veio con- 
firmar a opinião favoravel que emittimos a seu res- 
peito quando a vimos debutar na Nina. E quem dei- 
Xaria de reconhecer desde logo O raro talento desta 


joven prima-donna ? Quem não descobriria no scintil- 


lar daquelles olhos, no seu gesto singelo e natural, 
naquelia physionomia tão expressiva e interessante, e 
o genio de uma verdadeira artista, que a natureza 
fadara eom os seus mais preciosos dons ? 

Porém, a sr.º Sannazari não é já a modesta e in- 
genua Nina, que suspira, chora, e debalde invoca 
o seu amante, recuperando a final a rasão para vêr 
coroados todos os seus sonhos de amor ; — é Sapho, 
a poetisa altiva, a mulher encrgica, impetuosa, e 
ardentemente apaixonada, que ferida no sen orgulho 
pelo desprezo de Phaon, e não podendo dominar o 
amor que a devora, lança por terra n'um acto de 
desesperação o altar do numen, perante o qual elle 
acaba de desposar outra mulher. — É grande, pois 
a transição de um a outro caracter, e em qualquer 
delles mostra a sr.* Sannazari quanto póde uma de- 
cidida vocação artistica, ainda mesmo em tão tenra 
idade. 

É certo, porém, que se não póde pertender que 
ella sustente com todo o rigor o caracter historico da 
personagem que representa, porque lh'o não con- 
sente a sum individualidade. Por exemplo, quando 
lhe anunciam que acaba de celebrar-se perante o 
altar o consorcio de Phaon e Clymene, e ella ex 
elama 


Sposo. .. é gi 


a sr.* Sannazari ao mesmo; tempo que revela o seu 
talento dramatico, dando áquellas palavras a maior 
expressão, e o mais profundo sentimento, parece 
antes uma donzella trahida, resignada, inerte, e 
completamente abatida pela dôr, do que a mulher 
ergulhosa, bumilhada por vêr preferida uma rival, 
irada e ameaçadora no gesto e no olhar, e no auge 
da desesperação premeditando já o sacrilegio que não 
tarda a perpetrar. Aquellas palavras em que Sapho 
parece desafiar o destino 


Se il destin ciô scritto avesse 
Lo dovrebbe cancelar. 
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tambem requerem mais vehemencia, mais energia e 
resolução. 

Não obstante estas nossas observações, admiramos 
com entbusiasmo na joven prima donna os dotes que 
à constituem a par de uma cantora apreciavel uma 
actriz distineta. O seu merecimento transluz em toda 
a opera, mas particularmente no bello rondó final. 
Não parece ella verdadeiramente inspirada quando ao 
som da Iyra entoa aquelle hymno? 


Teco dalW'are pronube 
Vengo al paterno tetto ! 


quando prostrada tos pés de Alcandro implora a sua 
paterna benção, quando finalmente apresentando Cly- 
mene à Phaon canta apaixonada : 


L'ama vgnor , qual io amai —? 


Neste ultimo trecho da opera, a sr.* Sannazari, 
chega a commover profundamente o espectador. 

Sinceros e enthusiasticos são os applausos que o 
publico lhe tem prodigalisado , chamando-a diversas 
vezes ao proscenio, para deste modo lhe testimunhar 
a sua sympathia, e a sua admiração. 

Follaremos dos outros artistas. 

O sr. Gugliclmini tem a executar uma parte assaz 
difficil , mesmo para os tenores de maidg-nomeada , 
por ser de uma tessitura mui alta: achamos que a 
desempenha satisfactoriamente, distinguindo-se na ca- 
baletta do duetto com a dama, e na bella aria do 3.º 
acto, Quanto á acção, O sr. GuglicImini compreben- 
de o caracter de Phaon, e sustenta-o devidamente 
em todo o decurso da opera. 

O sr. Mancusi vae bem na parte de Alcandro. Es- 
timamos ter occasião de elogiar este artista, por isso 
mesmo que a nossa imparcialidado nos moveu a ser 
com elle potco indulgente nas duas primeiras optras 
em que entrou. Comtudo já nos Masnadieri este bari- 
tono viu os seus esforços coroados de melhor resul- 
tado, e actualmente na Sapho tem ganho bastante na 
opinião pabliea. 

No terceito , elle canta aquelle trecho : 


Ah! che un perfido somio!. . 


com energia, e muita 


elligencia dramatica. 
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À st*. Catharina Persoli foi confiado o papel de 
Clymene. É uma artista já conhecida, que volta á 
scona depois de uma ausencia de mais de um anno, 
tendo quasi de todo perdido a pouca voz: quê possuia. 
Esta circamstancia é tanto mais sensivel, por ter o 
contralto uma parte importante nesta opera, prejudi- 
cando assim o effeito que devia produzir o duetto das 
duas damas, e o magnifico tercetto com o baritono. 

No 2.º acto tem lugar , como o exige 0 libretto, 
um pequeno bailado, e um bonito passo a dois pelos 
eonjuges Cappon. 

A orchestra habilmente dirigida pelo digno maes+ 
tro Schira é credora de elogios , distinguindo-se o 
professor sr. Carvalho em um solo de clarinete, que 
executa com esmero e delicadeza. 

É de just dizer que a empreza nada ommittiu 
para que este espectaculo subisse á scena com toda 
a propriedade e magnificencia: 0 vestuario é rico, 
elegante, e em caracter; a miscen scene apparatosa, 
e as seenas novas dignas dos seus auctores Os ses. 
Rambois e Cinatti. 

Consta-nos que dentro em poucos dias subirá á 
scena a Lucrecia Borgia de Donizetti. 
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